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RE USIÃO ORIll:'llARI A n F. 211·09 ·2001 \~ · fJJ 
Aos vinte dias do mês de Setembro do ano dois mil e um, Edifíc io dos / 

Paços do Concelho e Sala de Reuniões da Câmara Municipal .de Aveirc , n:uniui'V .(\ 
ordinc narneme a mesma Câmar a, sob a Presidência do Sr. Presidente, DL Alberto / __ 

Afonso Sou to de Miranda, e com a presença dos Sr.1 Vereado res Eng." M lmll~l y? 
Ferreira da Cruz Ta vares, Domingos José Barreto Cerqueir a. Ora. Mana Ant ônia 

Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. Prof. Celso Augusto Baptista do s Santos c J!!j!<.
Eng." Edu ardo Belmiro Torres do Couto 

o Sr. Vereador Dr. José Costa entrou mais tarde 

Pela s 15.00 horas foi declarada aberta a presente reunião 

APROVA ÇÃO DE ACTAS - Foi deli berado , por unan imidade. aprovar 

as acras n.""33, 34, 35 e 36. 

FALTAS: - Foi deliberado. por unanimidade. justificar as falias dadas 

pelos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Jaime Simões Borges. 

IU :SlI \ 1O DIÁRIO DA T ESOURA lUA: - A Câmara tomou 

conhecime-ntodo balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Setembro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçumentais - trezentos e noventa e seis milhões duzentos e setenta e cinco mil 

trezentos e oitenta e seis escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

cinquema e nove milhões trezentos e doze mil quinhentos e um escudos: Receita do 

dia em operações orçemeneais - cinco milhões quatrocentos e ctnqucnta e sele mrl 

quinhentos e vinte escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - vinte e cinco 

milhões novecentos c quarenta e dois mil trezentos e quarenta e cinco escudos; 

Despesa do dia em operações orçarnentais - cento e sessenta e nove milhões 

setecentos c trinta e um mil duzentos e setenta e cinco escudos; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - zero escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 
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orçamcntais - d~len IOS . e trinta e dois milhões mil se i~entos e trinta e.um escudos ; . - - / ' 

Saldo pera o (lia seguinte em operaçõe s de tesouraria - oitenta e cmco milhões ~ 
duzentos c cmquenta e quatro mil oitocentos e quarenta e seis escudos. 

reutooo DE AI'IiT/:"S /M ORDEM IJO IJIA ~ 
FISCALIZr\C ,\O IH I:-:\II' REI TAUA DE CO~STR lTÃO DA 

UNJI):\ UE DE SAlTnE UI-:SA:"JTA lOAI'\ A: - De acordo com a Informação n.... 

296 DPO/AIJ 200 1, prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Jl 
Municipais. foi delibe rado, por unanimi dade, proceder à consulta prévia , para a 

prestação de serviços acima mencionada , sendo o preço base de qua tro milhões de 

escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivos 

.\l IM JT AS DF. CO!\'TRATOS DE E\ l PRE ITADAS 1)1': OIJRAS 

1'(rULl CAS: • De acordo co m a informação n" 3121OJ12001, a Câmara del iberou, 

por unanimidade, aprovar 11 minuta do contrato da empreitada de obras públicas, 

"Cons trução da Unidade de Sa úde de Santa Joana", nos termos do art." 116°, do 

Decreto-Lei n." 59199. de 2 de Março. 

COj\"STRU C.~O nA FAIXA n ..: ACEU:RA CÃO NA E.N. 109 

! UNTO AOS I . A CTICí~IOS DE AVEIRO : - Em conformid ade com a informação 

n." 318 D\' Cl2ool , prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Munic ipa is. foi de liberado , por unanimidade, proceder à abertura de concurso 

limitado sem publicação de anúncio , nos termos da alínea b), do n." 2, do art." 48°, do 

Decreto-Lei n.? 59/99, de 2 de Março, para a realização da empreitada em ep ígrafe, 

rara o qual se prevê uma estimativa de sete milhões duze ntos e sessenta e oito mil e 

quinhentos escudos. 

.\-ta is foi deliberado, também por unanimidade . apro var o prcjccto, 

programa de concurso e caderno de encargos respect ivos, nos termos da alínea q). do 

n.? I , do art." 64°, do Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Setembro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respec tivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim constituídas: Comissão de abertura de concurso. Dr." 
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Ana Correia, Dr.' Ana Cruz e Eng." Amonío José Amorim Moreira e Comísuio de . / 

análise de propostas: Eng.e Antônio JOa: uim de Lima c orrei,a Pinto, Eng," João ~ .....

Bernardo Pontes DIas Nunes e Eng." A rn ónto José Amon rn Moreira . ~~ 

.. • "EFECHAMENTO ~A VALA DE ,((; UAS PLUVIAIS NA " UA ~ 
F.VANG E USIA Im LI MA 'mA L 1'..\1 SA N I /\ JO ANA,: - Co nsoante a 07 
mform açâo n." 320 DVCl2001 prestada pelo Departamento de Prcjectos e Gestão de 

Obras Munic ipais. foi deliberado, por unanimidade, abrir concurs~ limitado, co m base AA, 
no presen te na alínea b). do n." 2, do art." 48", do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de ~~ 

Março, para li rcaliz uçâo da empre itada em destaque, prevendo -se um custo de nove 

milhões dC70ilO mil e oitocentos escudos . 

Mais foi de liberado, também por unanimid ade, apro var o projecro. 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q), do 

n.? 1, do art ." 64", do Decreto -Lei n." 169199 , de 18 de Setembro. 

Mais foi deliberado , por unammid ade, que as respectivas comissões de 

acompanh amento fiquem assim const ituídas: Com issão J~ abertura de concurso: Dr.' 

Ana Correia, Dr." Ana Cruz e Eng," Ant6nio J~ Amorim Moreira e Comissão de 

an át íse de propostas: Eng." Antônio Joaquim de Lima Correia Pinto, Eng." João 

Bernardo Pontes Dias Nunes e Eng." Aruónio José Amo rim Moreira. 

INFRA· t<:STRlITURAS 1'00 LOT EA:'IIEl\H') DA RUA DA QUINTA 

EM B O~SUCESSO _ ARA DAS: - Conforme informação n." 321 D Vü2001 , 

prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras ~lunicipai s , foi 

deliberado, por unanimidade, procede r ao ajuste directo , nos termos da alínea d), do 

n." 2, do art." 48". do Decreto-Lei n." 59/9 9. de 2 de Março, para a rcalizaçâc da 

empre itada acima discriminada , sendo a respectiva base de Iicuação de quatro milhões 

novecento s e vinte e cinco mil escudos. 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade, aprovar o projecto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos. nos termos da alínea q), do 

n." I. do art ." 64", do Decre to-Lei n." 169199 , de 18 de Setembro. 

F Uf\" CIOSAUS~1O \ I Ul\I CIPA L - CO l\ CURSOS : - O Sr. Vereador 

Dom ingos Cerque ira informou a Câmara de que os funcionários A nt ônio Maria Novo 

e José Duarte de Almeida , classi ficados, respectivamente, em 1" e 2" lugares no 
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concurso externo de ingresso, aberto em 15 de Mato de 2000, para 2 lugares de J~ 
Encarregado de Mercados. foram citados pelo Tribunal Adminis trativo do Círculo de ~ 
COImbra. r ara deduzirem contestação no Recurso Contenc ioso de Anulação, ~/i 
apresentado pelo funcionário l o, ' 'I,,"" Pinho Siln Lopes. q". ficou "''' if ' ''"o~/\ 

em 3° lugar. . . V ..:1. 

Como entende que a Câmara pode aproveitar este ensejo para aduzir mais 

algumas ac hegas em termos de conte stação ao referido processo, solicitou à Câmara '>:.0 
autorizaç ão para que esta assumisse a referida contestação. j á que os funcionários 

foram arrastados para o mesmo sem qualquer culpa ~ 

• 
o Sr. Presidente referiu que o 30 funcionário que contesta, se dirigiu a 

advogado externo. pelo que a Câmara Municipal fica numa posição de tratamento 

desigual se assumir a contestação do 10e 20classificados. 

Assim. a Câmara Municipal deliberou que a DIvisão Jurídica emitisse 

parecer àcerca da legalidade da proposta apresentada pelo Sr. Vereador. 

TR A:\'SRJ,\ . - Por proposta do Sr. Vereador Eng.o Cruz Tavares. foi 

deliberado. por unanimidade. aumentar o suprimento mensal que vem sendo pago à 

TRANS RlA. para o valor de seis milhões duzentos e cinqucnta mil escudos. 

n UGAS : - O Sr. Vereador Domingos Cerqueira ainda no uso da palavra. 

disse ler lido um artigo no jornal sobre a criação de um Clube de Amigos da Huga. 

que lhe pareceu um disparate. pelo que solicitou ao Sr. Presidente que providenciasse 

•	 no sentido de o mesmo ficar sem efeito. Isto, porque considera que do mesmo podem 

advir vantagens P:tTU um grupo restrito de cidadãos. que querem ser amigos da Buga c 

que vão usufruir de dctcrmmados privilégios em relação a outros que. por qualquer 

motivo. não aderiram. e vão ficar em desvantagem sempre que necessitarem de uma 

bicicleta. A propósito. o Sr. Vereador leu a seguinte frase que constava da referida 

notícia c que é bem elucidativa da discriminação que poderá vir a acontecer se tal se 

concretizar: "Para os amigos há buga garantida!". 

O Sr. Presidente esclareceu que o espírito que presidiu a ideia. era manter 

o sistema. tal como existe. mas para além disso, os munícipcs que fizessem parte 

daquele Clube. e porque teriam um carinho especial pela Buga. seriam identificados 

por um cartão e possuidores de uma chave que permitisse o acesso a um número 

reservado de bicicletas de uso público. De resto. "amigos" ou não. teriam que 
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respei tar as regras gerais de utilização das bic icletas. Efec nvamcnte, p<XJc vir a da r-se: ~I r> 
uma snu açêo que é mais vanta josa para estes , porque não havend o bic ic le tas de uso I~~\. 
comum, o membro do Clube pode usufruir de outras de uso reservado. contudo, li V 
ideia não era no sent ido de cria r privilégios, mas sim que as pessoas que integrassem 

o Clube tivessem um papel activo no desenvolvimento do sistema. Toda via, entende 

que a questão colocada pe lo Sr. Vereador é pcrune nte e deve ser ponde rada. 

HO.\ IBE1HOS l\"OVOS DE " VEIRO : - A propó situ da tomada de posse 

do novo Comandante dos Bombeiros Novos , o Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira fez 

a seguinte intervenção: "A Companhia de Salvaç ão Pública Guilhenn e Gomes 

Fernandes - Bombeiros Novos tem um /lQVO CUIII(l/ldl/llte, o Senhor Ant6nio José 

MarqlUJ. que desde há IIflS anos vinha a desempenhar as f unções de segundo li 
Comandante. Porque da sua anterior aeção já vinha a resultar um aceteraao 

desenvolvimento (/0 Corpo de Bombeiros desta Auociação. /lão s6 na exemplar 

nperacumaíi dade de que vem a dar provas, mas também pelo exemplar 

relacionamento que sempre manteve com a Câmara, tendo a certeza de que o seu 

empenham ento. a sua compelrnâ a. a sua dedicação e o seu amor aos Bombeiros 

N 01 'OS e à cidade. agom . 0 11I0 primeiro Comandnme , irão ser pedra fundament al 

para o continuidade do prestígio que este Corpo de ttomheíros tem em AI'eira e 110 

País, Desejo as maiores [eíic ídades aos Bombeiras Novos, ao seu novo Primeiro 

Comandante e aos re,l1ml/es elementos do Comando.' 

VOTOS 1)[ LO UVOR Por proposta do Sr. Presidente e por 

unanimidade, foi deliberado exarar em acta um voto de louvor ao Comandante José 

César Rodrigues, pelos serviços prestados ao longo de mais de 20 anos c, bem assim, 

pela sua actuação como Bombeiro c como Comandante do corpo activo dos 

Bombeiros Novos de Aveíro 

Mais foi deliberado, por unanimidade, felicitar e desejar as maiores 

venturas ao novo Comandante António José Marques, no desempenho das suas novas 

funções. 

41 

mA S F.~ t CARROS: - o Sr. Vereador Eng" Bclmiro Couro, a propósito 

do Dia Sem Carros, muitas vezes confundido com o Dia da Bicicleta, sublinhou que 

~ 

~ 

~ 

~~ 
-c, 
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nesta ocasião não se pode esquecer que a política de utilização dos vefculos de duas ~ 
rodas na CIdade não passa apenas pela questão das Bugas. há também que co nsiderar 

a questão das vias. da sinali z3Ç.ão,das infraestrut uras de estacionamento, (lc.odo dado 

o exemplo da Pra.çada República.que deil\:x' de ler estac ioname nto para .blCi.".ctas), 

da Escola de CIclismo para os mais pequemnos aprenderem a andar de bicicleta, etc .. 

Por tudo isto. cons idera que a Cidade ainda não está preparada para o uso da bicicleta, 

e portanto. gostava que se fizesse uma reflexão sobre o que se está a ser feito , 

conc retamente sobre o que é essencial para aq ueles que de facto usam a bicicleta. e 

que têm dificu ldade , no dia-a -dia, em as utiliza r. 

PRO G RA MA l'OLlS: - Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador EngO 

Belmíro Couto ques tionou o Sr. Presidente sobre o Programa Polis, dado que o 

mesmo está numa fase de planeamento e é nesta altura que deve ser disc utido na 

Câmara .. 

ESCOtA DE M( SICA EM AVEmO: - Pelo Sr. Vereador EllgO 

Belmiro Couto foi també m focada a necessidade de Aveir o ter uma Escola de Música, 

dad o que o nosso dist rito é das regiões com maior número de músicos per capira . em 

te rmos de a lunos , mús icos em banda s organizada s, fanfarras, etc. . não tend o o actua l 

Conservatório de Música já capacid ade para dar resposta às inúme ras candidaturas , 

deixand o de fora cen tenas de crianças que não conse guem entrar . Lembrou que no 

mandato do Prof Celso Santos, o Ministério da Educação se dispon ibilizou para c riar 

mais uma Escol a de Música em Aveiro, assi m que a Câmara conseguisse pro viden ciar 

as instalações para o efe ito e que, na altura , chego u a hav er um processo desenvolvido 

pelo Círc ulo de Ane e Mú sica de Avciro. com o apo io da Univers idade, para que 

fosse criado um segun do Co nservatório de Mús ica em Aveiro. 

ESO UAn RA URHA:'oõA nA psp. - o Sr. Presidente submeteu à 

consideração do Exec utivo uma proposta no sentido de se instala r a nova sede da 

Esqua dra da PSP nas antigas instalações da CERClAV , agora disponíveis . situadas na 

Av ." Artur Ravara, e que são prop riedade munici pal. Por sua vez, a CERC IAV será 

transferida para um edifício a const ruir de raiz no Bairro de Sant iago . que será cedido 

àquela instituição de apo io ao cidadão portador de deficiênc ia mental. 

Y
 
r 

'1o A
c/ ./'J 

./7 
-~ ! 
~ 
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Mais informo u o Sr. Presidente, que as instalaçõe s do antigo Con vento 'IJ\.. 

das Carmcliras, onde actua lmente se encontra instalada a PSP c que são também / ./ 

propriedade da Autarquia, serão transformadas , futuramen te, na Casa de Cuhura de t...Y ./1 

Av eíro. ~ ~J 

Após breve troca de impressões entre os Srs. Veread ores, foi deliberado, V . 
com a abstenção do Sr. Vereador Prof Ce lso Santos, apro var a proposta apresentada ~l 
pelo Sr. Presidente. 

o Sr. vereador Prof Celso Santos j usnficou a sua abstenção referindo que ~ 
embora concorde com a transferência da esquadra da P.S.P. para OUITO local, o mais 

centra l possível , entende que a proposta apresentada não é a mais conveniente , em 

virtude de o edi fício se encontrar localiza do no logradouro de um estabe lec imento de 

• ensino . Por sua vez, demonstrou alguma preocupa ção relativame nte à esc ritura de 

doação das instalações do Conservatório de Música e respectivos logradouros, à 

Câmara Municipal, ou seja. torna-se necessá rio verificar os documento s em que stão e 

apresentar alguns esclarecimentos sobre o assunto. 

AOUSICÃO DE 8 ESS - lOSA I~DlTST R IA I. DE TAflO EIRA: 

Em aditamento à deliberação tomada em 29 de Outubro de 1998. e de acordo com a 

informação técnica n" 105101 prestada pelo D.P.I.• o Executivo de liberou , por 

unamrrudade, adquirir 240 m" de um terreno rústico, sito nas Cilhas , lugar de 

Tabocira, Freguesia de Esgueira, pertencente a Aventino b ias Pereira. com o artigo 

n." 2491 e a área de 630 m", destinado à abertura de um arruamento na zona acima 

• mencionada, ao qual se atribuiu o valor de quatrocent os e oitenta mil escudo s. 

l ' ER~t UrA DE HES S REC TIF ICACÃ O DF. DELIB F.RAÇÃO· 

Foi deliberado. por unan imidade, recuficar na parte respectiva, o teor da deliberação 

tomada na reunião de 29 de Março de 1993. nos termos da informação técnica n." 

96101. prestada pelo D.P.!.• a qual aqui se dá como transcrita e fica a fazer parte 

integrante da presente acta. 

SEG~ nO HlRl'iECI\fENTO cO~Tí~ t.:O DE TOUT· VE~'A NT 

I' ,\ U" () " ['''fl,O 200 1: _ Face à informação n." 39/2001 , prestada pela Repartição de 

Patrim ónio e dando connnuidade à deliberação tomada na reunião de !O de Maio, 
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últi mo , foi de hbera~o , por unanimidade, anular o concurs o abert o para o forn ecime nto Ir-. 
em epígrafe, em virtude de as propostas apresen tadas ultrapassarem grandemente o ~ 
valor base de licitação, hem como o valor que permitia o procedimento ada ptado, e? 

proceder à abert ura de novo concurso, nos termos do n." I, do art ." 82", do Dcc relo-~ ~ 

Lc i n." 197/99 ,de8d~J unho. .. 
Mais foi deliberado, por Unanimj~ade . proceder à a~rtu ra de novo 

V D7 
concurso limitado sem apresentação de candidaturas. com convne aos mesmos 

concorrentes, nos termos da Lei. alargado a outras empresas da especia lidade /1A1 /, 
Mais fOI deliberado, aprovar o programa de concurso e caderno de ~1("M.-

encargos respectivos. nos termos da alínea q), do n." L. do art." 64", do Decreto-Lei n." 

169199, de 18 de Setem bro . 

• FO RNEC L\IENT O cO:'\lTí~uo UE MATERIAL UI': T IPO GRA.. IA 

)' ARA O AM ) 200 1: - Na sequ ência do despacho do Sr. Presidente datado de 1 de 

Junho , último , foi deliberado, por unanimidade, adjudi car o forneci mento em 

destaque. da seguint e form a: o material con stante nos números 19. 20 , 58, 62, 65 e 72 

à Firma REBEl.O ARTE."iGRÁt·ICAS. no valor de duzentos c cinquenta mil escudos ; o 

materia l constante nos n úmeros 59, 60 . 6 1 e 62 à Firm a TII'OGRAFl A GRArJ NAL, no 

mo ntan te de duzentos e c inquenta mil esc udos e o restante material à Firma GRÁFICA 

DO VOl.·GA. até ao montante de nove milhões e quinhentos m il escudos , sendo todos 

os valores acrescid os de IVA. à taxa legal em vigor. 

Ma is foi deliberado, também por unanimidade, que , caso não sejam 

aprese ntadas alegações pelos concorren tes, as adjudicaç õe s consideram-se aprova das . 

R ECUP ERA CÃO E REA IJIU TAC'\O DA CASA IJE \ tAI OR 

PK~SO A - PRO JEC TO: - Na sequência da del iberação tomada na reun ião de 9 de 

Agos to, último, e de acordo com a informação n." 45 prestada pela Repartição de 

Património, foi del iberado , por unanimidade , nos lermos previs tos nos n.os 2 e 3, do 

art ." 45°, do Decreto-Le i n." 197/99, de Bde Junho, autori zar a prorrogação do prazo 

das propo stas, por mais trint a dia s, a con tar da data limite de entrega das mesmas . 

ORU E~t lJE T RARALHOS: - De seguida deu-se in icio à apreciaç ão 

dos assulltos CQllSlull tes da ordem de trabalhos. 
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HECUl 'ERACÃO nAS ESCOLAS BÁSICAS N." ti DE AVE IHO i..9\ 
(" R" n AS) E n F. OCl!'õTA n o IJICAI>() : • De aco rdo co m o Rela tório da /./' 

Comissão de Análise: das Propo stas, e dando continuidade à deliberação toma da na ~ 

rcU~ i ão de 17 de Ma.io , último, que proced eu 11 .abertura de concurso lim itado para a _ . ~ 
realização da empreitada em epígrafe. e em virtude de a proposta apresentada ser c/ 
muito e levada em re lação à base de licita ção , foi de liberado, por unani midade, anular Y7o mes mo e procede r à abertura de concurso público. nos term os do e." 2, do an. " 47" c 

da alín ea a), do n." 2, do art ." 48". do Decreto-Lei no" 59/99 , de 2 de Março , sendo a 

respec tiva base de lici tação de dezanove mi lhões e oitocentos mil escudos, excluído o b 
rvA. 

Mais fOI deliberado. também por unanimidade, aprovar o projecm. 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos , nos termos da alínea q), do 

n." I, do art." 64", do Decreto-ui n." 169199, de 18 de Setembro 

II'""FRA· E,';TRUTURAS ELt:CT RICAS f. TELE"'Ó~ ICAS NO 

LOT EAMENTO ~HJJ\IClPAL no nO~S LTçESSO: - Consoante a informação n." 

277 DPO/J0 2001 prestada pejo Departamento de Projectos e Gest ão de Obras 

Municipais. foi deli berado, por unanimidade, abrir concur so limitado , com base no 

prescrito na alínea d), do n." 2, do art ." 48", do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, 

para a realiz ação da empreitada em destaque, prevendo-se um custo de cinco milhões 

trezentos e cmquenta e nove mil escudos , acrescido ele IVA·à taxa lega l em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projecto , 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos. nos termos da alínea q). do 

n." 1, do art." 64", do Decreto-Lei n." 169199, de IRde Setembro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respectivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim constituídas: Comissão di' abertura de concurso: 

Dircctor do D,P.O.O.M., Eng." Higino Póvoa, que presidirá, Eng," Francisco Costa e 

Dr.' Ana Correia, sendo os Suplent es: Eng." Florbela Matos e Dr.' Ana Cruz e 

Comissão de análise das propostas: Eng." Francisco Costa , que presidirá, Eng." Jorge 

Cruz e Eng.' Florbcla MaIOS. sendo os Suplentes: Eng." Isabel Lo pes e Eng." Adelino 

Lopes 

F()R.."I[EC I ~I ENTO COSTfNUO UE ~lA UF. IRAS PARA O A:'\O 

21102: - Face à informação n." 26/200 1. prestada pelo Departamento de Serviços 
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Urbanos , foi deliberado. por unanimidad e, abrir concurso limit ado, nos lermos do n." ©.. 
4, do Art." 80.", do Decreto-lei n." 197/99, de 8 de Junho, para o fornecime nto em "

epígrafe. para o qual se prevê uma estima tiva de calor/e milhões seisce ntos c trinta e s-: 
dois mil escudo s, acrescido de IVA à taxa. A 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e _c/ 
caderno de encargos respectivos. nos termos da alínea q), do n." I , do art." 64", do ./1 
Decreto-Lei n." 169199 , de 18 de Setembro. .....-:. / 

FOR SE CI\lESTO COSTí ~LIO nr. GASÓU:O A GRAS EL rARA l11~ 
o AI"O 2002 - Face à informação n." 34/ 200 1 prestada pelo Departamento de 

Serv iços Urbanos, foi deli berado, por unani midade , proceder à abertu ra de concurso 

limitado, nos lerm os do n."4. do Art." 80.", do Decreto-le i n." 197/99, de 8 de Junho, 

para o fornecimento co ntínuo do material acima descriminado , cuja base de lici tação é 

dc cat orze milhões quinhentos e se ssent a mil escudos, acre scido de IVA à taxa legal 

em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unan imidade, aprov ar os respectivo s 

programa de concurso e caderno de enc argos, j untos ao respectivo processo 

FO R:\l~n I\1E~IO cO:"JTf\UO nE I'I LARETES l'ARA O A\O 

2IH,2: • Face à inform ação n." 33/200 1, prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi del iberado, por unanimidade , abrir concurso l'irni tado, nos termos do n." 

4. do a rt. 80.", do Decreto -Lei n." 197/99, de 8 de Junho, para o fornecim ento em 

dest aque. para o qua l se prevê uma estimativa de quatro milhões e novecent os mil 

escudos, acrescido de IVA à taxa. 

Mais foi de liberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivos, nos termos da a línea q), do n." 1, do art." 64", do 

Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Se tembro. 

t'ORl\ EC l ~fENT O cO~Ti~uo m .:SAIBRO PARA O ASO 2002 : 

De acordo com a info rmação o." 37/200 1. prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi deliberado. por unan imidade. proce der à abenu ra de concurso limitado , 

nos te rmos do n." 4, do Art." 80.", do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, para o 

fornecim ento contínuo de saibro para o ano 2002, cuja base de lic itação é de catorze 

mil hões c setecentos mil escudos, acrescida de IVA à tu a legal em vigor. 
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Mais foi deliberado, aprovar o programa de concurso e caderno de / r. 

encargos respectivos . nos termos da alínea q) , do n." I. do art." 64°, do Decreto-Lei n." ~ 

169/99 , de 18 de Setemb ro. ~ 

"OR~EC IMENTO CONTI,,,o m ; " A" EI. " E "ARO L1METROS 

I"ARA O A~O 2l)l)2: • Em conformidade com a informação n." 3612001 prestada 

pejo Departame nto de Serviços Urbanos. foi deliberado . por unanimidade, proceder à 

abertura de co ncurso limitado para o fornecimento acima desc riminado. nos termos do 

n." ..I, do art." 8lf' , do Decre to- Lei n." 197/99 , de 8 de Junho. cujo preço base é de 

qua tro milhõe s setecentos c cinquenta mil escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em 

vigor . 

Mais foi delibe rado, aprovar o pro grama de concurso e caderno de 

encargos respectivos, nos lerm os da alíne a q), do n." I. do art ." 64". do Decreto-Lei n." 

169199, de 18 de Setembro . 

FOR~""F.CI ' l r.ST () CO'TÍr"t '() UI': LlMITADORF$ UI-: 

P,\S SE IOS I"ARA O ASO 2002 : - Face à info rmação 0.° 3212001, presta da pelo 

Departamento de Serviço s Urbanos . foi deliberado, por unanimi dade. abrir concurso 

limitado. nos termo s do n." 4. do art. 80.° do Decreto-Le i 0.° 197199. de 8 de Junho, 

para o fornec imento em destaqu e. para o qua l se prev ê uma estimati va de quatro 

milhões e cem mil escudos, acresc ido de IVA à taxa 

Mais foi deli berado . por unanimidade , aprovar o program a de co ncurso c 

caderno de encar gos respectivos. nos termos da alínea q ), do 0.° 1. do art ." 64°, do 

Decreto-Lei 0.° 169f99. de 18 de Setembro. 

f"()R..'JECli\1 ENTO CO~T f1\'1JO DE AREIAS I'ARA O ANO 2002: · 

De acordo co m a inform ação n." 38/2001 pre stada pelo Depart ame nto de Serviços 

Urbanos, foi deliberado, por unanimidade , proceder à abertura de concurso limitado, 

nos termos do 0.° 4, do Art." 80.°, do Decreto-lei n." 197199, de 8 de Junho, para o 

fornecime nto acima mencion ado , cuja base de licitação é de catorze milhões 

seiscen tos e cm qucnta mil esc udos, acrescida de IVA à (alia legal em vigor. 

Mais foi deli berado, aprovar o programa de concurso e caderno de 

enca rgos respectivos, nos termos da alínea q), do n." I , do art." 64°. do Decreto-Le i n." 

169/99 , de 18 de Sete mbro . 

~ 

g
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V""A no: ARTIGOS E OIl"'CTOS IlISPE~S ,\VEIS AO\~ \ 

SE RVICO - Sl: CATA <FERRO VELHO) :- Foi dado conhecimento ao Executivo I /./ 
da informação OSUfArm-14 de 4 do corrente . a propôr a marcação de uma hasta {)(' 

pública para li arrcmataçêo de sucata de ferro (" ferro velho") , um autocarro . uma ~ 

ci ~ t.ema para asfalto e. lrês calde iras para espalhame nto de emulsão asfãlnc a..Foi V ~ 

delibera do . por unammidade, concordar e procede r à marcação de uma hasta pública, XI 
com a base de licitação de oito escudos e lanços mínimos de um escudo , em data a ~ 

def in ir oportunam ente. IAÂ •. 
A propósito. o Sr. Vereador Eng." BeJmiro Couto , sugeriu que se guarde ~r 

uma das caldeiras asf ãlncas para ser colocada futuramente em museu, dado que 

actualmeme já não há equipamento desta natureza. Esta sugestão, foi atendida pela 

Câmara e recomend ado que o D.S.U. a tivesse em consideração. 

APP r\C DM - PRO TOCOLO; - O Sr. Presidente submeteu à 

consideração do Execun vo o protocolo a ce lebrar com a APPACDM - Associaç ão 

Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de A....erro. o qual tem 

como objecro a manutenção dos espaços verdes dos j ardins do Museu de Aveiro e da 

Urbanização da Capela das Barroca s, do is lugares privilegiados de lazer. 

O Sr. Presidente esclareceu que a compartici pação financeira da Câmara. 

no montante de 3.500 contos anuais, pagos em prestações mensai s. não s6 ajuda 

financeiramente a instituição, como també m i uma forma ~ dar res posta à integração 

daqueles cidadãos na vida profissiona l. Mais referiu, que com este protocolo, se está a 

acreditar no bom trabalho que tem vindo a ser desen volvido pelos jovens j ardineiros, 

aliás com provas dadas. de trabalhos realizados em alguns jard ins, sobretudo 

particulares . e também a dar resposta a uma necessidade rea l da Autarquia. que tem 

cada vcz mais espaços verdes e também mais dificuldade em enco ntrar pessoas 

habili tadas para os tratarem 

Por unanimidade . foi deliberado, considerar aprovado o documen to em 

questão. qual rica a fazer pane integrante da prese nte acra. 

CASA :\1ln'IC II'A L DA IUVt ::\ TlllF. - DIA ABERTO ~A ACAV: 

• Presente um ofício enviado pela Assoc iação de Arte c Cultura de Avciro • ACAV. a 

solicitar a co laboração desta Autarquia no project o em epígrafe. que pretende realizar 

no próximo dia 30 do corre nte mês. Lida a in form ação 0 .0 202101, prestada pela 
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"_,llsfmo rlF. ALlME NTA C\'O: 

Por proposta do Sr. Veread or Jaime Borges e de acordo com as inform ações da 

DIvisão de Ed ucação n'" 373 c 374/200 1, o Executivo deliberou , por unanimidade , 

autori zar o pagamento do subsídio de a límenração referen te aos meses de Fe vereir o e 

Março, do corremo ano , às Escolas do Agrupamento Esco lar de Eixo , nos montantes a 

seguir indicados; EHI de Eixo - quinhentos mil oitocentos e noventa escudos; EHl 

do Carregai - noventa e oit o mil serecemos c sesse nta esc udos; EHI de g equeixo 

vinte e oito mil quinhentos e qu inze escudos ; EUI da Tai pa - ce nto e quarenta e três 

mil trezen tos e sesse nta escudos. 

Mais foi delibe rado , por unanimidade, autorizar também o pagame nto da 

quantia de duzent os e noventa e quatro mil seiscentos e se tenta e c inco escudos, para 

o mesmo efeito, ao Agrupamento de Esgueira. 

HARlTAÇÃO - URHANI ZACÃO DE SA:'IrJT IAGO ; - Foi presente 

uma inform ação n." 280/200 1, cujo teor aqu i sc d ã como transcrito , prestada pelo 

Departa men to de Habitação e Acção Soc ial, a dar nota' que a Administraç ão do 

Condomínio do bloco 26 , da Urbanização em epígrafe, solicita o apoio da Câma ra 

Mun icipal para a realização de algumas obras de con serva ção, ncm enda menre, a 

verifica ção dos intereomunicadores, do autornanco das esc adas c uma nova 

dcsinf estaç ão no bloco , devido ao surgimento de baratas 

Face ao exposto foi deliberado, por unan imidad e, de ferir o pedido , e que 

os Serviços Muni cipai s procedam à análise do tipo de obras necessárias, bem como 

dos respectivos custos . 

• Após apreci ação da informação n" 281nOO l , cujo teor aqui se dá como 

transcrito, foi deli berado , por unanimidade, reembol sar a quantia de nove mil 

du zentos c vime escudos ao Sr. Pedro Jorge Anastácio Guerrei ro, valor este que foi 

lransfe rido da con ta do requere nte, a favor da Câmara Municipal, para pagamento da 

renda de um upàrtamento sue no R/C-B Bloco 3, da Urb anização de San tiago, do qual 
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foi arrc.ndatário. dado ., o m.esmo adquiriu j á li habitação, tendo efec tuado a .qu ~
respect iva escri tura em 18 de Março de 200 1. 

FEIRAS E EXrOS ICÜES : - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu 

conhCClrnc.n to de um ofício e nviado pe lo Gru po Ecorcx, através do qual informam da 

total disponibilidade em colaborar com esta Câmara MUnicipal na gestão e 

desenvo lvimento dos eve ntos Decorcasa e Cons truav 200 1, suportando os custos 

Inerentes à ocupação do espaço no Parqu e de Feiras. 

Foi delibe rado, por unanimidade, informar que esta Câmara Municipal 

não tem interesse na realização dos certames acima mencionados, tendo em conta a 

qualidade das anteriores edições e alguns incidentes oconi dos no decurso dos 

IDEM : - O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares deu conhecimento de um 

ofício enviado à Transria pela Câmara de Comércio Portugat-Holnnda, a dar nota que 

se irão realizar no próximo mês de Novembro, em Amesterdão. duas das mais 

importantes feiras mundiais do sector mannrnozportuãrio- EL'ROPORT e METS. 

Considerando que ambos os eventos constituem uma valiosa contribuição 

partl melhorar o scctor marítimo/portuário português, particularme nte a modernização 

d 3S nossas infraestruturas portuárias , foi deliberado, por unanimidade, concede r um 

subsídio à Traasria, para que se faça representar em ambos os certames, no montante 

de trezentos e sessen ta e dois mil e setecentos escudos, correspondente ao preço da 

viagem e visita 

OBR AS DE RECUP ER AC,\ O]\'O CE l"\TRO SO CIAL DE ARADAS: 

Em conformidade com a informação n." 19 1 DPOIFCI200 1, prestada pelo 

Deparramenro de Projectos e Gestão de Obras Municipais , foi deliberado, por 

unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado para a realização da 

empreitada em epígrafe, cujo preço base é de dczassc te milhões duzentos e trinta e um 

mil quinhentos e vinte e cinco escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projecto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q), do 

n." I , do art." 64°, do Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Setembro. 

~ . ;;:J 
/ A 0 

~ilt 
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Mais fo.i dc libt:ra~o , por u.nanimidade. que as respectivas comissões de ~ 1 

acompan hamento fiquem assrm constituídas : Comissão de abertura d.. concurso: 

Ellg."Manud IIigino Póvoa Morgado, Director do D. ~.~. O.M. , q.uc presidirá, Eng." 

Francisco Manuel Cruz Gonçalves da Cosia e Ana Cn~ t tna ferre ira e Com iss ão de 

análise de propostas: Eng." FranCISCoCosia. que presid ira. Eng.? Adelino Lopes e / 

Arqt ." Emília Lim a. sendo os Suplentes: Eng." Higino Póvoa e Bng.' Isabel Oliveira . 

suasunos. - Face ao ofício en viado pela Assoc iação Desportiva de 

Tabocira, foi delibe rado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, conceder 

um subsfdio à referida Associação, no valor de setecentos mil escudos. destinado à 

co nclusão do processo de renovaç ão da iluminação artificial , que serve o Parque 

Desportivo Manuel Marques Fernandes 

CO~T IU TOS • r ROGRA.\IA IlE Il ESEN\'OLVI\lEl'\,O 

Ut<:S I'ORTIVO: - Face ao ofício enviado pelo Grupo Desporüvo de Azu rva , a 

solicitar a renovação do protoco lo assinado na época passada, foi dehberado, por 

unanimidade, e de acord o com a informaç ão prestada pela Divisão de Desporto , 

defen r por mais um ano, o pedido formulado. 

- De acordo com ofício enviado pela A s .~()ciaçiio Receeatt va e Cultura l 

da a arrn ca. através do qual solicita a renovação do Contrato-Programa de 

Desenvolv imento Desporti vo, entre esta Autarquia e a entidade acima mencionada, 

foi deliberado, por unanim idade , face à informação prestada pela Divisão de 

Desporto, que o mesmo seja renovado por igual período. 

C EDÊ NClA DF. .\IATERJAIS: - Foi deliberado , por unanimidade, 

autorizar as seguintes cedênc ias de materiais às entidades a seguir mencionadas: 

- 480 m tubo Pv c 10 Kg 200, 4(J ml de brita n." 3, 17 ml de areia do rio e 

17 mJ de brita n." 2, 11 Junta de Frel:ucsill de Sa nta J oa na, para dar seguimemo à 

construção de um colec tor de águas pluviais na freguesia, estimando-se os custos na 

ordem dos setece ntos e cinqu enta e três mil escudos, acrescidos de (V A à taxa legal 

em vigor; 

~ 
Ç\.. 

x1 

~ 
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- 56 manilhas com 0 80, 20 sacos de cimemo e 20 m' de saíbro. ê .Iunt a \~\ 
de Fr('gues ia de Oh velrinh a, para dar seguimento ao alargamento da Rua do Chão 

Dourado, em Quintâs, na zona envolvente ao po1ides~n i \'o local, cujos custos se / ./ 

csrunam em quatrocentos c dezenove mil escudos, acrescidos de (VA à taxa legal em « 
vigor; 

Foi ainda deliberado. por unanimidade. ratificar os despachos do Sr . 

Vereador Eduardo Feio, que autorizaram as seguintes cedências de materiais: 

- 40 vigorasem cimento com 7 m de comprimen to. 900 abc badilhus 3:\16, 

100 sacos de cimento c 9 1 rol de rede "Malhasol", à J unta de Freguesia de F.ixo, 

para proceder à elevação de paredes e exec ução de uma laje de cobertura (de um 

• lagar), cujos custos se estimam em duzentos e setenta e quatro mil escudos, acrescido 

de {VA à taxa legal em vigor; 

- fornecimen to de transporte e local para depositar entulho (aterro 

samtán o ERSUQ·AS), à Escola Secund ária Homem Cr isto, cujos custos se estimam 

em quarenta mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

JUNTA DE . 'i{EGUESIA DE SÁO BEH.NARUO: - Face ao pedido 

formulado pela Junta de Freguesia de São Bernardo, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar que os serviços municipais procedam à pintura do Cemitério da freguesia, de 

modo a apresentar uma imagem digna no próximo dia 1 de Novembro, estimando-se 

os CUSIOS em noventa e cinco mil escudos, acresc ido de lVA à taxa legal em vigor. 

ç . :nÊ~ç IA DE PLA STA S: • Foi deliberado, por unanimidade, ratificar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a ced ência de quarenta 

escalómas, ao Agrupa men to de Escolas Avelro S ort e - S. Bern ar do, a fim de ser 

feita uma sebe Junto à rede colocada na frente da referida Escola, es timando-se o seu 

custo em quatro mil escudos, acrescido de IVA. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar a cedênc ia de 40 

Palmeiras Pboenix Cannaren sis, 60 cedros e 16 árvores, à Junta de I"re~u es ia de São 

llcrnard n, a fim de serem utilizados em diversas zonas da freguesia, cujos custos se 

estimam em oitocentos e cinquema e seis mil e oitocentos escudos, acrescido de IVA. 

c? 
(:
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U CE:'\ CAS UI-: LOT t:A~lE!"õTO : - Foram aprese ntados ao Executivo /, 

os seg uintes processos de loteamen to: ~ 

- N° 6118 1 de MIGUEL FERREIRA M.ü REIRA E oumo. Nos te rm o s do ' / /"" 

disposto nos an." 22" e 64" do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro, alterado « 
pelo Dec reto -Lei n" 334195 de 28 de Dezembro e pe la Lei n." 26 de 96 de 1 de ...>'3 
Agosto, foi deliberado, por unanimidade , deferir o licenciamen to do processo de V 
lo teamento. alteração do alvará, nos _ termo s expressos da info rrnaçâo d 
OOUIPRU2 4.VII1.200 l/u 108,,")0l<0,"q" se d ácomo transcnt o: ~ 

• N° 3221 200 1 de M ARIA H ELENA R A."'GEL PINHO C ORREIA TELES. Nos 

lermos do disposto nos art ."" 21" e 64" do Decreto-Lei n" 448/1)1 de 29 de Nuvembro . 

alterado pelo Decreto-Le i n" 334195 de 28 de Dezembro e pela Le i n" 26196 de I de 

Agosto, a Câmara Municipal deliberou deferir o licenciamento do processo de 

loteamento, alteração do alvará. nos termos expressos da informação 

DGUIPRU 05.IX.2001/Lt 122, cujo teor aqui se dá como transc n to. 

- N"4D412001 de AR~ANDO S ILVA . Nos termos do disposto nos art. <>S 22" 

e 64" do Decreto-Lei n" 448/9 1 de 29 de Novembro, alte rado peJo Decreto-Lei n" 

334/95 de 28 de Dezemb ro e peja Lei n'' 26/% de I de Agosto, foi deliberado, por 

unanimidade , deferir o licenciamento do processo de loteamento, alteração ao alvará, 

nos termos expre ssos na informação do DGUlPRIJ 29.VIIl.2001lLt 113. cujo teor 

aqui se dá como transcrito . 

- N" 152174 DE AMADeU DIAS N ETO, a requerer o licenciamento da 

ope ração de loteamento de um terreno silo no CaiA0, freguesia de Santa Joana. De 

acordo com a informação técnica do DGUIPRIJ20 .VII.200llLt 101. que aqui se dá 

como transcrita, foi deli berado, por unanimidade. deferir o requerido, devendo o 

titular do processo dar cumprimento ao estabelecido na informação acima referida. 

- N" 152198 de S Ul- H OT EL - S OClFDADE DE IXVESTlMF.NTOS 

H OTELEIROS, S.A.. Nos termos do disposto nos an." 24", n"s 3 c 4, e no art." 50", do 

Decreto-Lei n" 44 8/9 1 de 29 de Novembro, alterado pelo Decret o-Le i n" 334195 de 28 

de Dezembro, e pela Lei 26196, de I de Agosto, foi deli berado, por unanimidade, 

autorizar a recepção provisória parcial das obras de urbanização, especificada no 
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alvará n" 112000, de vendo ser libert ada a caução exi stente no valor de cinquent a c três 

milhões cento e trinta e sete mil setece ntos e setenta e um esc udos, após apresentação 

por parte do requerente duma caução no valor de trinta e cin co milhões novecento s e 

cinquen ta e três miltrczentos e trinta e oito escudos, válida até à recepção definitiva 

global, co nforme informaç ão técnic a prestada pelo DGU/GD f30!O!VOl , que aqui se dá 

cornotranscn ta 

- N" 324/2000 de SOCI EJ"CO - SOCIEDADE DE C OJ\'S1ll.UÇOES. WA. Nos 

lermos do dispost o nos art." 22"e 23°. do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Nove mbro. 

ahc rudo pelo Decret o-Lei n" 334195de 28 de Dezembro . c pela Lei n" 26196. de I de 

Agost o. foi de liberado, por unanimidade , deferir o hr enciarnento de obras 

urban izaçã o. devend o o req uerente dar cumprimento aos ponto s I e seg uintes da 

infonnaçã o técn ica do DG U/ LS1l 6108/0 1. CUJo teor aqu i se dá como transcrito 

- N° 192188 de C ENTHO ee SQUASH DE AVETRO, L DA. A requerer a 

aprovação de ins talação de uma unidad e hoteleira/ce ntro de estágio, a levar a efe ito na 

Rua das Pombas, fregues ia da Glória. Atentas todas as delibe raçõe s ante riormente 

tomadas co m refe rênc ia 11este processo. foi del iberado, por unanimidad e. e de acordo 

com a infonnação técnic a prestada pelo DGUIOI906, que aqu i se dá co mo u anscrita, 

man ter a deliberação do Executivo. tomada em 9 de Setembro de 1996. 

AI' ROVACÃO «::\1 .\III'i UT A: - Finalme nte, foi deliberado. por 

una nimidade. apro var a prese nte acta em minuta, nos term os do que dispõe o nO3. do 

Art° 1)20, da Lei n" 169/99 , de 18 de Setembro, a qual foi lida e distribuída por todos 

os Membros da Câmara e por eles assinada . 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reu nião. 

Eram 19.00 horas. 

Para con star e devidos efe itos, se lavrou a presente acta. que 

cu . o-{b L Ll...-')~ • Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim . 

Directo ra ~;:pa rtamen to Admin istrativo, Jurídico e de Pessoa l da Câmara 

.\lun ieiPal de ; veiro. subscrevo . NoRia AY1.b rUa e~ J l-r~ 

-:~ Atl j ' Cj,,~~ 
I .I ~ ~ tk~rz

~-.c;;~ <cr l .:- 
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Departament o de De s e nvol vlme nlP~~~ 

AVEIRO Divisão de Patr imón io Imobili ário Into-mação técníca ( 096101) 

Assun te: Rccnfi caçâo da Deliberação de Câmara Mun icipal de Aveiro , relat iva a 
terre nos para a escola C+S de S. Bernardo 

No âmbito das negoci ações de terrenos para a Escola C+S de S. Bernard o, foi 
, ot a~ "'1ec jdo ~ '"": l acordo de permuta mire a Câ mara Mumcipa r de Averro c o Sr. An tôn io 
Alberto Marques Vieira, posteriormente aprovado na reunião de Câmara de 29 de Março 
de 1993, no qual o Mun icípio receb ia os terrenos para implantação da referida escola, 
cujos números de art igo são 1462, 1622 c 17) [, com prometendo-se o Município a 
entregar os lotes do Secto r A -n ." I , 2, 8, 9, 10,11,12, 13,t" 14, com a área de 500ml, 
608 m", 252 m' , 252 m', 252 m' , 252 m' , 292 m' , 292 m", c 1002 m", respectiv amente. 

Não sendo possível, por parte do Munic ípio , a entr ega dos respectivos lotes , estando 
contu do, a C.M .A. de posse e uso dos referi dos terrenos desde 1993, e face a alte ração 
ao loteam ento municipal, estabelecer am-se novas negociações, tendo si-ío ac....rdado: 

a) .', entrega à Câmara Munic ipa l de Aveiro do terren o com o artigo n." 1462. com a 
área de 2838 rn", ao qua l se atribui o valor de 18.588 .9ooSoo , recebendo por 
permuta os lotes 0.0 3 e 4 do sector J, do Estudo Urbanístico da Forca-Vouga, com 
área ao so lo de 140 mvcada , ambos no valor global de 16,677 .600S00; 

b)	 A entrega á C.M .A do terreno com o artigo n." 173 1, com a área de 600 m' ao qua l 
se atribui o valor de 3.300.000S00, recebendo por permut a os lotes n." 21 e 22 do 
lotea mento em Vilar , com a área de 295.40 m' e 286 ,70 m'. no va lor de 
1. 181.800S00 e 1.146.800500, respect ivamente; 

c)	 A entrega á C.M.A. de uma área de 570 m' , parte co terreno com o artigo 1622 , com T 
a área de 1800 m' , pa ra integra r no domí nio público (arruamento), ao qual se atribui 
o valor de 2.819JXH)$OO, receben do por permuta os lotes 0. 

0 5 e 6 do loteamen to 
municipal do Estudo Urbanl suc o da C+S de S. Bernardo, Scctor C, com a área de 
493 m' e 282 m!, respect ivament e, no ..alor global de 4.71 2.000S00. 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO 

A APPACOM de Aveíro- Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deüceme Menlal de Aveiro - é umaInstituição Particular de Solidariedade Socialquelem como 

objectivcs essenciaisa promoção da integraçãodo cidadãocomdeficiência menta - no respeito 

pelos pnnccos de normalização. personalização, individualização e bem ester . : A promoção 

do equilibrio das respectivas famílias; A sensibilização e responsabilização da sociedade, do 

Estado e demais entidades públicasparaas formaspossíveis de resoluçãodosproblemasdos 

cidadãos com deficiência mental,A defesados in'eressese sansíacêo das necessidades dos 

deficientes mentais tendocomoprincipiosbásicos a partilhadelugares comuns, a realização de 

escolhas,o desenvolvimentode capacidades. a assunção dumpapel socialmentevalorizadoetc 

A inserção dos cidadãoscom deficiência mental e outras em actividades profissionais, 

em erficutação com o Centro de Emprego , constitui uma das ~o rmas de prossecução dos 

obiecnvos encroaoos 

Por outro lado, o Jardim do Museu de Aveiroe Jardim da Urbanizaçãoda Capela das 

Barrocas são lugares privilegiados de lazer da cidade de Aveiro, que urge manter limpos e 

asseados porícrrre a cue a população Averensepossa deles usufru·r 

ASSim,no êrnbüc~ Jma estreita colaboraçãoentre insmuções. ambos os Outorgantes 

Câmara Municipal ce Aveiroe APPACDMdeAveirc celebramo presente Protocoloquese rege 

pelas seguintesCláusulas 

PRIMEIRA OUTORGANTE: CÂMARAMUNICIPALDE AVEIRO, adiante designadapor C.M.A 

ou por Primeira Outorgante, pessoacolecâva de direito público 0.° 680034994,representada 

pelo seu Presidente , o Exrno Sr Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda. que outorga em nome 

dela e no uso das competências que If)esêo atribuídas nostermos da alínea b) do n" 4 do art 



~=~ 
64°, art ,67"e da alínea a) do 0,° 1do art. 68° da le in.o169199, de 18 00 Setembro, parao quo ..AfJn" 
fo autorizado emreunião de câmara de 20de Setembrode 2001. ~Vlf 

SEGUNDAOUTORGANTE: ASSOCIAÇÃOPORTUGUESADE PAISEAMIGOS DOC!DADÃO 

DEFICIENTE MENTAL DE AVEIRQ, adiante designada por APPACOM ou por Segunda 

Outorgante. pessoa coIectiva 0 .° 504 646 699, com sedena Rua Agostinho da Silva, Azurva, 

nestacidade de Aveiro, representada peloPresidente daDírecçêo. o ExmoSr. AnlónioJosé da 

Rocha Dias,queoutorgaemnome delae nouso dascoroceiénctasquelhe sêo anouoas 

Clausula Primeira 

Dbjeclo 

Pelo presente Protocolo a Primeira Outorgante entrega à responsabilidadeda Segunda 

Outorgante a manutenção dos espaçosverdes do Jardim do Museu de Aveiroe do Jardim ca 

Urbanização da Capela das Barrocas. silos nesta cidade de Aveiro, contra a comparticipação 

financeira estabelecidanaCláusulaseguinte 

Cláusula Segunda
 

CorroaracípaçêofinanceiradaCM A
 

A comparticipaçãofinanceira da C,M,Aserá prestada á APPACOMem doze prestações 

mensais sucessivas, dez no valor de 300,000$00 (trezentos mil escudos) cada umae as duas 

ultimasna importância de 250,000$00(duzentos e cocuema mil escudos) cada, no montante 

'otal anual umtáno de 3,500.00CSOO( trêsmilhõesequinhentos milescvõos) 

Cláusula Terceira
 

Obrigações da APPACDM
 

Para a prossecução dos objeclivos constantes na Cláusula Primeira, o SegundO 

Outorgante compromete-sea 
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ai assegurar a jmpeza e manuterçêc 9'""dos espaços verõesdo Ja"' ;mdo M,seu ce A"""' -<d1iz, 

edoJardimda Urtlanizaçãoda CapeladasBarrocas; 

b)	 promover o corte regular da relva, desbastee aparo das árvores. e as demais tarefas 

adequadas à limpeza geral e dos trajeclos peoones exsierues nos Jardins referidos na 

ahneaallcrior ; 

c)	 entregarà C,MA atéaodia 15 deAbril umexemplardo respectivo relaióro de ecüvioedes e 

contasrespeüantes aoano anterior 

Cláusula Quarta 

Fiscalização 

A Primeira Outorgante assiste o direito de fiscalIZar, a lodo O tempO e Quando tat 

considere necessàto. o conecto cumprimento das obrqeções emergentes do presente 

ProtOCOlO. devendo a Segundo Outorgante prestar-lhe toda a cclaborecêc que se revele 

Cláusula üutnte 

Prazoe Renovação 

1	 O presente Protocolo tem a cureçao de um ano, renovando-se eutonatca e 

sucessivamente, nas mesmas condições, por iguais períodos. salvo se Ior denunciadopor 

qualquer daspartes 

2	 A denuncia prevs ta ro numeroenieror deve ser comunicada à outra parte, por carta 

legislada comavso de recepçãoe comumaantecedênciamínimade trinta dias 

Cláu$ula Sexta 

Rescisão 

1	 O presente Protocolo poderá ser objeclo de rescisão unilateral por qualquer um dos 

outorgantes, por motivo de incumprimento ou cumprimento defeituoso ürootàvet a outra 

parte 



2,Arescisão prevista no numeroanteriorserá ccn enc eda áoutra parte, porcartareqistada com 

avisoderecepção, comuma arnecedêocía minima de trintadias 

ClâusulaSetima
 

Alteraçãodo Proiococ
 

Toda e qualquer alteração ao presente Prolocolo carecerá, sempre. do prévio acordo 

escrito das partes intervenientes, podendo a C,M,A. condicionar tal alteração a consequente 

eoapteç êodo texlo oraoutorgado 

Cláusula Oitava
 

Entrada em vigor
 

opresen teProtocolo entraemvigor no dia imediatoaodasuaassinatura 

Livre, esclerecdameníe e de boa-fé, o presente protocolo é redigido em duplicado, 

tcendoumexemplarparacadaumdos outorgantes 

Aveiroe Paços doConcelho.25de Setembrode 2001 

PelaPrimeira Outorgante.
 

O PresidentedaCâmaraMunicipal de Aveiro
 

AI!.. I. C}- t. 
(Df. Alberto AfonsJ Soulo e Miranda) 

Pela SegundaOutorgante,
 

OPresoenteda Deeccêoda APPACDM
 

~~ 
h ç".d .J~~ 

(Sr. AntónioJosé daRochaDlasj 


